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Resumo            

Aedes aegypti

 To rescue, gather and 

: An integrative review was carried out with the search of articles (English, Portuguese and Spanish) in the databases Pubmed, Scielo, Clinicalkey, 
Lilacs, Google Scholar and virtual bank of thesis and dissertations of CAPES, as well as books. The period from 1986 to 2016 was used as a search limit 
and it was carried out between August and November 2016. The following descriptors were used: dengue, Ceará, Fortaleza and Aedes; with interposition 
of the Boolean operator “AND”. 
articles were removed or did not meet the inclusion criteria. We have read 114 articles published in 60 different journals, 72.8% were full articles, 75.2% 

- 2002 and DENV4 - 2011) and  recorded at least 14 epidemics. From 2015 on, Ceará started to present a differentiated scenario of a triple epidemic, with 
the autochthonous co-circulation of two other arboviruses: chikungunya and Zika.  In this period of 30 years (1986-2016), Ceará experienced 

            

Aedes aegypti desde 

compreensão e as intervenções de vigilância e controle.  Realizou-se uma revisão de literatura com busca de artigos (inglês, português e espanhol) 
nas bases de dados Pubmed, Scielo, Clinicalkey, Lilacs, Google Acadêmico e banco virtual de teses e dissertações da CAPES, além de livros. O período de 1986 
a 2016 foi usado como limite de busca e a mesma foi realizada entre os meses de agosto a novembro de 2016. Utilizaram-se os descritores controlados: 
dengue, Ceará, Fortaleza e Aedes; com interposição do operador boleano “AND”. 

2015, o Ceará passou a apresentar um cenário diferenciado de tripla epidemia, com a cocirculação autóctone de dois outros arbovírus: Chikungunya e Zika. 
 Nesse período de 30 anos (1986-2016), o Ceará vivenciou várias epidemias de dengue, e, de certa forma, isto vem impulsionando a busca por 

respostas para o controle desta doença. Há claramente um crescimento em número de artigos publicados a cada ano, revelando a pujança dos grupos locais, 

Dengue. Epidemia. Aedes aegypti.  Arbovírus. Chikungunya e Zika
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several dengue epidemics, and, in a way, this has been driving the search for answers to the control of this disease. There is a clear increase in the number of 

to epidemiology and dengue control.

Health of the elderly. Aging. Caregivers. Hospitalization.

INTRODUÇÃO

A circulação dos vírus da dengue (DENV) no Brasil foi comprovada 

cidade de Boa Vista, Roraima1. No entanto, existem relatos da 
circulação do vírus desde o século XIX2,3. A primeira epidemia 
ocorreu nos anos de 1986 e 1987
se disseminou pelo Brasil com registro de casos em diversos 
estados5

6,7,8.

As epidemias de dengue ocorreram com maior frequência nas 
regiões Sudeste e Nordeste do país, com grande número de 
casos graves e óbitos relatados9. No Nordeste do Brasil, o estado 

devido ao número elevado de casos registrados anualmente10. 

A primeira epidemia de dengue no Ceará teve início em 

de transmissão em abril de 198710. No entanto, desde os anos 
de 1851/52, há registros da presença do principal transmissor 
da dengue, mosquito , no Ceará, quando ocorreu 
uma epidemia de febre amarela urbana que acometeu quase 
50% da população residente à época e levou mais de 900 
pessoas ao óbito11. 

irregular de água e baixas coberturas de saneamento básico, 
o Ceará apresenta macrodeterminantes que contribuem para 
disseminação do vetor e perpetuação dos casos de dengue, 
com epidemias recorrentes. Em virtude desses aspectos, o 
Ceará vivenciou várias epidemias de dengue nesses 30 anos 

desde aqueles relacionados ao vetor, passando por vigilância e 
controle da doença. 

compreensão da doença e suas intervenções na vigilância e 
controle.

MÉTODOS

na literatura para ampliar a compreensão de um fenômeno 

dados Pubmed, Scielo, Clinicalkey, Lilacs, Google Acadêmico 
e o banco virtual de teses e dissertações da CAPES; além de 

a 2016 e para o banco de teses o período disponível de 2013 a 
2016. 

a novembro de 2016, por meio de busca avançada nas bases 

Aedes; com interposição do operador boleano 
“AND”. 

online, independente da abordagem metodológica, publicados 
nos idiomas português, inglês ou espanhol e com resumos 
indexados nas bases de dados supracitadas. 

e de páginas, idioma de publicação, se dados primários ou 

RESULTADOS

233 foram na base do Pubmed, 73 no Clinicalkey, 67 no Scielo, 

estavam disponíveis para leitura, foram analisados os resumos 

elegibilidade. Após a leitura dos resumos, foram excluídos oito 

biotecnologia (12) e bioquímica (6).

Dengue no Ceará

Detecção e infestação por 

Após a campanha de erradicação do  no Brasil, 
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11. 
Entretanto, só no ano de 1958 foi reconhecida sua erradicação 
do território brasileiro11

registrar a ocorrência do mosquito 

Figura 1.

Nessa mesma época, por meio do monitoramento com 
Aedes 

12

de abastecimento de frutas e cereais que havia na época. Com 

de larvas do mosquito11,12,13. 

No início do ano de 1986, a Superintendência de Campanhas 

12.

Nesse mesmo ano, a SUCAM assumiu a coordenação das ações 

de campo para controle do , posteriormente com 

Como consequência dos elevados índices de infestação, no 

1) .

Incidência de dengue

todos com incidência superior a 300 casos/100.000 habitantes 

Em pelo menos cinco anos, o Ceará apresentou circulação 

histórica. Até o ano de 2002, a Secretaria de Saúde do Estado 

mais os casos como febre hemorrágica do dengue, mas sim 

Chikungunya e Zika, e o Ceará apresenta um cenário 
diferenciado de tripla epidemia com a cocirculação autóctone 

deverão ser entendidos de forma diferenciada, considerando 

de dengue nos anos de 2015 e 2016, provavelmente foram 

ano se passou sem publicações de pesquisadores locais sobre 



publicados e o fortalecimento dos grupos locais de pesquisa. 

Tabela 1. Aspectos epidemiológicos do dengue no Ceará, entre 1986 e 2016.

Ano Incidência por Mortalidade
 por dengue

Letalidade

1986 75,2  1

1987 22.518 376,7  1

1988 385 6,3  1

1989 66,9  1

1990 15.725 251,2  1

1991 6.709  1

1992 165 2,6  1

1993 8 0,1  1

25 12 0,03 1 + 2

1995 66 1,0  1 + 2

1996 789 11,6  1 + 2

1997 18,3  1 + 2

1998 3.581 51,1  1 + 2

1999 9.757 137,3 3  1 + 2

2000 183,6 3 0,02 75,0 1 + 2

2001 78 8 0,02 10,2 1 + 2

2002 215,1 71 9 0,05 12,6 1 + 2 + 3

2003 291 20 0,05 6,8 1 + 2 + 3

9.112 115,9 1 0,01 7,1 3

2005 39.561 199 0,06 12,0 1 + 3

2006 39.561 172 15 8,7 2+3

2007 505,7 300 12 0,03 2+3

2008 67.057 793,5 22 0,03 5,0 2+3

2009 168,0 23 7 0,05 2

2010 22.387 61 7 0,03 1+2

2011 90.118 1056,5 175 13 0,01

2012 72.211 839,1 68 12 0,02 17,0

2013 625,9 50 15 0,03 30,0

289* 53 0,13 18,3

2015& 105.592 1185,8 788* 72 0,07 9,1

2016& 98.136 236* 30 3,06 12,7 1+2

916.628 375,3 1.985 335 3,65 16,8
Incidência = nº de casos / 100.000 habitantes. 

Mortalidade = número de óbitos para cada mil habitantes. 

&

Fonte
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completos, 12 (9,6%) relato de casos e 22 (17,6%) estão em 
outras categorias. O idioma mais frequente foi o inglês (75,2%), 

apresentaram em média 7,1 autores (amplitude de 1 a 36).
de 2 a 26).

O Quadro 1 detalha essa produção dos 30 anos de dengue no 

Ceará.

Quadro1.

Ano Abordagem

1989 Vilar MCP et al15. A possibilidade de surto de dengue hemorrágica e a reintrodução da 

vigilância epidemiológica para controle do vetor.

1992 Kay BH et al16. Experimental Mesocyclops 

Cyclopidae) para controle de larvas de mosquitos, sendo promissora 
essa possibilidade.

Pontes RJS et al17. A expansão da infestação vetorial em São Paulo anunciava a 
ocorrência de epidemias de maior magnitude no território paulista.

1995 18. As medidas de controle do Aedes, incluindo a aplicação de UBV e o 
tratamento focal contribuiram para quebra da cadeia de transmissão 
e diminição da epidemia de dengue. Relatou ainda os primeiros 
casos de dengue hemorrágica ocorridos no estado do Ceará.

1995 19.
do Ceará, causou uma grande epidemia, com manifestações clínicas 
mais severas e casos fatais.

1998 20. Apesar dos dados indicarem que ocorreram 660.000 infecções, o 

durante a epidemia precisariam ser permanentes para o controle 

1998 21.
no vírus pode ter ocorrido, e algumas cepas podem ser responsáveis 
pela epidemia, mostrando manifestação clínica incomum, incluindo 
o envolvimento do sistema nervoso central.

1998 Cunha RV et al10. Coorte 
antes da epidemia, mostrando a necessidade da implementação do 
sistema de vigilância para evitar novas epidemias.

2001 Heukelbach J et al22.

epidemia.

2002 23. Experimental 
do que os amino derivados para controle de larvas de mosquitos do 
gênero Aedes.

2003 Macedo AASK et al .

orientar as pessoas como agir em caso de suspeita de Dengue.

2003 25. Experimental
sidoides contra larvas de .

26 Experimental
plantas encontradas no nordeste brasileiro contra larvas de Aedes 

                                                                                Trinta anos de Dengue no Ceará        69

J. Health Biol Sci. 2018; 6(1):65-82            



Ano Abordagem
27

a infestação por 

2005 Costa JGM et al28 Experimental
Lippia sidoides, e  e seus efeitos 
tóxicos sobre larvas de  e .

2005 29 Experimental
 e  contra larvas deAedes 

.

2005 30 Experimental
de .

2005 Pontes RJS et al31. Experimental Evidenciou que as diferenças encontradas entre as apresentações 

controle e combate do .

2006 32 Coorte
levar ao ressurgimento da epidemia de febre amarela urbana.

2006 33

no Brasil.

2006 Lima MGA et al Experimental
de quatro espécies do gênero Croton contra .

2006 35 Experimental
 sobre . 

2006 Montenegro LHM et al36 Experimental  e sua 
ação larvicida sobre .

2006 Ramos MV et al37 Experimental  
podem ter interferência na eclosão dos ovos e à toxicidade sobre 
larvas de .    

2006 38 Experimental
gênero  sobre .

2006 Santos RP et al39 Experimental Determinação da composição dos óleos essenciais de 
 e  e sua ação sobre larvas de 

.

2006 A entrada do  no Ceará foi favorecida, provavelmente,  
pelo constante tráfego de pessoas de várias regiões.

2007 Experimental Estudo avaliando peixes larvófagos mostrou que fêmeas e os 
machos da  e  e as 
fêmeas de e monstraram ser os 

.

2007 Albuquerque MRJR et  
al

Experimental
 e sua ação sobre larvas de  e contra o 

nematóide .

2008 Wendel S et al

2008

como a Dengue.

2008 Negreiros MJ et al

em problemas a serem equacionados pelos gestores e equipes de 
saúde.

70   Trinta anos de Dengue no Ceará
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Ano Abordagem

2009 Caprara A et al A diferença encontrada do suprimento de água entre os grupos 
de nível socioeconômico diferente pode ser um determinante no 
controle da dengue.

2009 Experimental Concluiu que o peixe  é adequado para controle de 

com grande volume de água.

2009 Leite JJG et al Experimental Determinação da composição química e ação larvicida sobre Aedes 

 de extratos hexânicose metanólicos de Persea americana.

2009 Experimental Concluiu que o EASMO apresenta substâncias com capacidade 

que 12 kDa e potencial tóxico moderado.

2009 Alencar CHM et al50 Apontou que buracos em árvores de diversos gêneros podem 
oferecer condições adequadas para o desenvolvimento de formas 
imaturas de 

2009 51 Experimental
larvófaga, o peixe  pode ser usado para inibir a 
oviposição de fêmeas grávidas do mosquito , em 

2009 Cavalheiro MG et al52. Experimental  
sobre . 

2009 53 Experimental
essenciais e extratos metanólicos de  sobre larvas de 

.

2009 Experimental
Moringa oleífera sobre .

2009 Arriaga AMC et al55 Experimental  sobre 
.

2009 Ramos MV et al56 Experimental
 e  sobre Aedes 

.

2009 Silva ECC et al57 Experimental  de derivados 

2009 Vasconcelos JN et al58 Experimental
 e sua ação larvicida sobre . 

2010 59 As espécies  e 

espécies nos criadouros favorecia sua infestação por outra.

2010 Pontes RJS et al60 Experimental Mostrou que a frequência de renovação de água nos depósitos 

larvicidas.

2010 Lima JWO et al61 O peixe 
de larvas de .

2010 62 Experimental
leguminosas sobre .

2010 Maciel MV et al63 Revisão Revisão que abordou o uso de extratos vegetais no controle de 

2010 Aragão RVM et al

clássica e da hemorrágica, com provável aumento da morbidade 
ocular.
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Ano Abordagem

2010 8

pericárdico, hepatomegalia, hipotensão e choque apresentaram 
maior risco de progressão para óbito (p <0,05). A atenção médica 

2011 65 Experimental
envolvimento do SNC em pacientes suspeitos de estarem infectados 
com DENV, possibilitando melhor suporte para pacientes com 
formas graves da doença.

2011 Pimentel LHC et al66 A maior parte do envolvimento muscular nos pacientes com dengue 
é benigna e o fato de que a dengue é uma causa de miosite benigna 
na infância, em áreas tropicais, deve ser reconhecido para evitar 
procedimentos desnecessários e tratamento em crianças.

2011 Lima DM et al67 É bem conhecido que durante os surtos de dengue, outras infecções 

de infecção por hantavírus, especialmente aqueles que apresentam 
doença febril aguda, podem ser confundidos com a dengue.

2011 Ponte HJ et al68 É de extrema importância uma anamnese e exame  minuncioso 

dolorosas de um paciente com dengue.

2011 69

2011 Marques MMM et al70 Experimental Mostrou ação larvicida do óleo essencial de  sobre 
.

2011 71 Experimental Mostrou ação ovicida, larvicida e pupicida de extratos etanólicos de 
21 espécies de plantas brasileiras sobre .

2011 Silva ARA et al72 Experimental 

2011 Lima EP et al73 Duas populações de  do Ceará estão sob forte pressão 

larvicida.

2011 Oliveira PMP

consegue atrair o público leitor na apreensão das informações.

2012 75 Coorte A chance de um caso evoluir para óbito é maior quando há 

neurológica e pode estar associada à neurovirulência de DENV e sua 
capacidade de causar encefalite.

2012 76 Coorte
indicaram a presença de DENV, e levou a considerar a invasão 
do SNC pelo DENV em casos fatais estudados. Logo, a melhoria 

resultados fatais em doentes com infecção do SNC por dengue.

2012 Lima JRC et al77

um surto.

2012 78 Há a presença mais pronunciada e persistente de anormalidades 

avaliar a gravidade da doença.
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Ano Abordagem

2012 Macedo RN et al79

de infecções comunitárias, em que as duas doenças são endêmicas, 
pois esse estudo relata a Coinfecção de um caso de dengue e 
melioidose com fonte de transmissão, provavelmente, hospitalar.

2012 80 Experimental
Dengue no Ceará nos mosquitos  e , 

transmissão.

2012 Vasconcelos JN et al81 Experimental O estudo apresentou rotenoides de  com 

brasileiras.

2012 82 Experimental Determinação da composição química do óleo essencial de
 e sua ação larvicida sobre o .

2012 Magalhães GB83 Estudo de caso
de suma importância nos estudos ecológicos em epidemiologia do 
dengue.

2013 Lima EP et al No Ceará, aumentou a proporção de casos graves, em decorrência 

vulnerabilidade de risco muito alto”. 

2013 Lucio OS et al85 Estudo de caso Há uma grande interação entre a idade do mosquito e as variações 
meteorológicas. Incluir esses resultados em modelos que 

previsões de riscos de epidemias.

2013 Magalhães GB et al86

2013 Pessoa MVEet al87

prevenir a transmissão do vírus da dengue.

2013 Neto LJG et al88 Experimental
pelo Programa Brasileiro de Controle da Dengue, em condições 
simuladas de campo.

2013 Pires Neto RJ et al89 Para facilitar um tratamento precoce, adequado e melhores 

clínicas da infecção por dengue em crianças e adolescentes. 

2013 Lima GPG et al90 Experimental Lippia sidoides e de quatro 
espécies do gênero do sobre .

2013 Arya SC et al91 A despesa adicional para o rastreio simultâneo de NS1, IgM, 
IgG juntamente com a contagem de plaquetas, seria rentável e 

com infecção por DENV nas unidades individuais de cuidados de 
saúde primários.

92

proposta em 2009, foi mais sensível na detecção e fechamento dos 
óbitos por dengue ocorridos na epidemia.

Lemes RPG93

estável e sem risco de sangramento podem ser evitadas sem afetar 
o fator de segurança do paciente.
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Ano Abordagem

Oliveira ACA et al Coorte
epidemias de dengue, levando a uma aparente baixa incidência da 
mesma.

Sacramento RHM et al95 Óbito por dengue em criança indígena evidencia que os clínicos 

documentado de indígena com dengue no Brasil.
96 Coorte A IRA é uma complicação comum em doenças infecciosas, com 

alta mortalidade, e o estudo demonstrou que os escores de maior 

dengue.

Paiva CN et al97 Experimental
de controle de  em combinação com larvicidas. Isto 
pode oferecer uma melhor protecção da água e contribuir para a 
manutenção de baixa infestação, ou mesmo ausência de larvas de 

em depósitos domiciliares.

Alegre JCA et al98 Coorte Análise das epidemias de dengue no período entre 2002 a 2013 

aumento da amplitude e frequência, se espera uma grande 
epidemia em 2016.

99 Relata um modelo de alerta baseado em dados em tempo e 

frente de um grande evento global.

Quintero J et al100

os serviços de controle de vetores e aumentar o impacto destes 
programas.

Silva ASS et al101 Experimental Determinação química de compostos presentes no extrato etanólico 
de  e sua ação larvicida sobre o Aedes 

 e a .

Gallego V et al102 Em eventos de grande porte, como a copa do Mundo, o setor de 
saúde do Brasil está preparado para agir em qualquer evento que 
afete a saúde da população, até mesmo aos visitantes após voltarem 
ao seu país de origem.

Harley D et al103

imune, idade, sexo e comorbidades dos indivídiuos.

2015 Dayan G et al Coorte

DENV.

2015 105 Experimental Os casos de dengue descartados podem ser de leptospirose, o 

aproximadamente 20% dos casos suspeitos de dengue podem ser 
casos de leptospirose em áreas endêmicas.

2015 106

erroneamente como outras infecções, incluindo a leptospirose, 

Trinta anos de Dengue no Ceará
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Ano Abordagem

2015 107

triagem em pacientes imediatamente antes de um transplante 
renal.

2015 Costa SH et al108 A dengue é uma importante doença infecciosa em áreas 
endêmicas, que podem afetar receptores de transplante renal e 
sua apresentação parece ser semelhante à observada em pacientes 
imunocompetentes.

2015 109 Os médicos que atendem pacientes com dengue devem manter 
aqueles com hipertensão ou alergias de pele em unidades de saúde, 
para monitorar a progressão para a intervenção precoce, pois estes 
são fatores de risco para progressão para dengue hemorrágica.

2015 Simões ERB et al110 As espécies de  são uma fonte de substâncias 

locais.

2015 Marques MMM et al111 Experimental

atuar como um inibidor de entrada do vírus.

2015 112

fechar as mortes por dengue nos indivíduos autopsiados.

2015 113

e para isto, é necessário fortalecer as ligações com outros setores 
da sociedade, promover uma assistência adequada e oportuna à 

2015 Brady OJ et al

exatamente, um surto seria ainda inconsistente tanto no espaço 
quanto no tempo.

2015 Caprara A et al115

2015 Gonçalves RP et al116

da população possam nortear as estratégias de controle da doença 
de acordo com os interesses, necessidades, desejos e visões de 
mundo da comunidade.

2016 Gautret P et al117 As arboviroses têm sido negligenciadas por muito tempo, no 
contexto de encontros de massa em locais de proliferação vetorial.

2016 Gyurech D et al118 Relato de caso

necessidade médica urgente de um ensaio amplamente disponível 

2016 Chediak M et al119  brasileiro, 

mosquitos.

2016 120 Os locais de reprodução infestados por larvas de  

para locais de reprodução de pequeno volume, provavelmente por 
pressão das ações de controle vetorial.
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Ano Abordagem

2016 121

estabelecido.

2016 Augusto LGS et al122

de melhorar a infraestrutura urbana e o saneamento ambiental.

2016 123 Coorte

intervenções precoces.

2016 Perdigão ACB et al Nos países onde o Dengue é endêmico, os provedores devem 

resultados fatais.

2016 Sousa LM et al125 Experimental Determinação da composição química de óleos essenciais de duas 
espécies de  e sua ação larvicida sobre o .

2016 126 Experimental
laboratório central de saúde pública e as equipes de vigilância 
epidemiológica aumentou a sensibilidade do serviço de saúde para 

2017 Lemos DRQ127

de vigilância e controle implementadas durante uma epidemia de 

38 cidades e 1.052 casos. 

Controle biológico

O primeiro experimento nessa área desenvolvido no Ceará 
ocorreu no início da década de 1990 e avaliou a possibilidade de 
uso de Copépodes (
de controle para larvas de mosquitos16. Os resultados, à época, 

Só em 2000, com a ocorrência de uma grande epidemia 

129. 

129

710.000 depósitos com peixes em 121 municípios do Ceará129. 
Vários estudos avaliando capacidade larvófaga de algumas 
espécies de peixes, sua sobrevivência ao cloro residual presente 
na água para consumo humano fornecida pelas companhias 
locais de abastecimento, resistência e sobrevivência aos 

. Não resta dúvida 
de que essa estratégia, se contar com o apoio da comunidade 

local, poderá ser implementada com sucesso dentro da 

de controle de vetores.

controle químico

de produtos naturais de origem vegetal. À época, foram testados 
os derivados de quinona (lapachol), que é naturalmente 
encontrada em plantas da família Bignoniaceae e que exibiram 

.

No período de 2003 a 2016, vários estudos experimentais 

os óleos essenciais26,28,31,72,92,112. O mesmo ocorreu com 
. Com 

novos biolarvicidas .

38,58 

Aedes, 
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desenvolvimento larvar até a morte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

nas publicações em dengue de pesquisadores sediados no 
Ceará, revelando a pujança dos grupos locais. O estabelecimento 
de parcerias nacionais e internacionais tem ampliado o foco 
dos trabalhos e o potencial de publicação em periódicos com 
maiores fatores de impacto.

com potencial biolarvicida, o controle de vetores e aspectos 
epidemiológicos da doença.

O Ceará apresenta condições ambientais favoráveis, municípios 

no abastecimento de água, clima quente na maior parte do ano, 

sempre um dos primeiros estados a detectar a presença dessas 
novas cepas circulantes.

O Estado apresenta uma série histórica de dengue com pelo 

incidência superior a 300 casos/100.000 habitantes.

Desde o ano de 2015 apresenta circulação simultânea de mais 
dois arbovírus importantes (Zika130 e chikungunya).

O fortalecimento do Laboratório Central de Saúde Pública do 
Ceará (LACEN/CE) foi um marco fundamental para alavancar 

o desenvolvimento de pesquisas epidemiológicas, clínicas 
e laboratoriais de forma mais fácil e acessível. Além disso, 

a colaborar de forma decisiva com vários grupos de pesquisa 

os SVO’s poderiam ser importantes instrumentos de vigilância 

serviços de vigilância epidemiológica129. A parceria desses dois 

década passada, o potencial neurológico do DENV77.

A presença e oferta constante de linhas de pesquisa de dengue 

Os grupos locais contam com área para estudos com simulação 
de condições de campo, além de estruturas bem estabelecidas 
de laboratórios de entomologia médica, biologia molecular, 
habilidades para desenvolvimento de estudos com abordagens 

e de técnicos dos serviços de saúde locais.

Diante dessas evidências, imaginamos um cenário não muito 
confortável no estado do Ceará com a tripla circulação de 
arbovírus e de cocirculação com outras doenças, detectadas 
recentemente no Ceará, como melioidose81, sarampo128 e 

126. Essa situação coloca em alerta os gestores 
locais de saúde e deve servir como instrumento de planejamento 

local.
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